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Tríduo em honra de S. Lourenço de Brindes, 
em Lisboa e no Porto

Do Boletim Oficial1 do então Comissariado dos Frades Menores Capuchinhos de
Portugal, transcrevemos a reportagem que, pelo estilo e pelo cuidado com todos
os pormenores, terá sido escrita por frei Francisco Leite de Faria, historiador e seu
chefe de redação, das festas celebradas por altura da elevação de São 
Lourenço de Brindes a Doutor da Igreja Universal, em 1959. 

1 Nº 8, vol. II (julho-setembro 1959) 468-471.

No ano de 1783, há quase dois sé-
culos, Lisboa honrou o Capuchi-
nho S. Lourenço de Brindes, fale-
cido dentro dos seus muros a 22

de Julho de 1619, com vistosas solenidades
a que assistiu a Régia Corte e o Corpo Di-
plomático. Duas centúrias após aquela data,
novamente se promoveram em Lisboa fes-
tivas comemorações em louvor de S. Lou-
renço na Igreja de S. Paulo, com motivo da
proclamação do Santo como Doutor da
Igreja Universal, no IV Centenário do seu
nascimento. 

Estas solenidades consistiram num Trí-
duo que decorreu nos dias 13, 14 e 15 de
Novembro deste ano de 1959. Os principais
diários lisboetas, como as «Novidades», «A
Voz» e o «Diário de Notícias», publicaram o
programa destas festas com uma breve bio-
grafia de S. Lourenço, e os dois primeiros
deram desenvolvida reportagem dos feste-
jos durante os três dias do Tríduo. 

Também a Rádio Renascença deu a no-
tícia e o programa das festas no dia 13 à
noite. 

Como se tratava de uma festa promo-
vida pela Ordem Capuchinha em Portugal
em honra de um dos seus filhos mais ilus-
tres, e com o sabor especial para nós, por-
tugueses, de o santo ter acabado os seus
dias em Lisboa, o Muito Reverendo Padre
Comissário Provincial empenhou-se em cha-

mar para estas comemorações a atenção
geral, não só das outras Ordens Religiosas,
mas também das autoridades civis e, no-
meadamente, do Corpo Diplomático. 

Com este fim dirigiu convite às seguin-
tes personalidades: ao Rev.° Padre Geral da
Ordem e ao Reverendíssimo Definidor para
as línguas portuguesa e espanhola, aos pro-
vinciais das cinco Províncias da Espanha, ao
Eminentíssimo Cardial Patriarca de Lisboa e
ao Senhor Núncio Apostólico Dom Giovanni
Panico, ao Eminentíssimo Cardial Fernando
Cento, ex-Núncio Apostólico no nosso País,
aos Provinciais das outras Ordens Religiosas
com residência em Lisboa e aos Superiores
e Superioras das Casas Religiosas estabele-
cidas na nossa capital em número de cin-
quenta e seis, ao Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Lisboa, Brigadeiro França Borges,
a Sua Majestade Humberto de Sabóia e a D.
João de Bourbon, aos Embaixadores da Es-
panha e da Itália, ao Senhor Bispo de As-
torga, ao «Alcaide» de Villafranca del Bierzo,
e ao Governador Civil de Leão (Espanha),
autoridades máximas, estas três últimas da
localidade onde se guarda o corpo do Santo
Doutor. 

O local escolhido para estas festivida-
des foi a Igreja paroquial de S. Paulo, pois foi
mais ou menos por ali que o corpo de S.
Lourenço esteve exposto à veneração dos
fiéis depois da sua morte, na Igreja do mes-
mo nome, destruída mais tarde pelo terra-
moto de 1775. 
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No prolongamento da Capela-Mor foi
erguido um altar e nele se colocou a artís-
tica imagem de S. Lourenço de Brindes, obra
do famoso escultor Machado de Castro, tra-
zida da Igreja paroquial de Santa Engrácia
por amável deferência do Senhor Cardial Pa-
triarca. Muito boa ajuda nos prestou em
todos estes preparativos o incansável Prior
de S. Paulo, Senhor Padre Francisco Antunes
Santana. O magnífico templo estava rica-
mente ornamentado com muitas dezenas
de vasos de flores e de arbustos, gentilmen-
te enviados pelos serviços de floricultura da
Câmara Municipal de Lisboa. 

Dignaram-se assistir e pregar nos três
dias de Tríduo, os Excelentíssimos e Reve-
rendíssimos Senhores Dom Frei Francisco
Rendeiro, Bispo do Algarve, Dom Manuel
Ferreira da Silva, Arcebispo de Cízico, e Dom
Manuel Trindade Salgueiro, Arcebispo de
Évora, os quais não quiseram aceitar remu-
neração alguma, confessando-se honrados e
agradecidos pela oportunidade, que lhes pro-
porcionou a Ordem, de poderem ajudar a so-
lenizar a glória do Novo Doutor da Igreja.

Os fiéis acorreram em massa a S. Paulo
e em lugares de honra na Capela-Mor viam-
-se o Ex.mo Sr. Dom Angelo de Torrado Mo-
reno, Capuchinho, Bispo titular de Asso, o
nosso muito amado Padre Comissário Pro-
vincial, representantes dos Provinciais das
outras Ordens Religiosas, todos os Superio-
res Locais dos nossos Conventos e Residên-
cias, e diversos membros de Congregações
religiosas masculinas e femininas. 

A Ordem Franciscana dos Frades Me-
nores esteve largamente representada, pois,
além dos Padres que estiveram presentes, o
seu Provincial, em sinal de grande fraterni-
dade que a todos nos une, gostosamente se
prestou a que os seus estudantes de Teolo-
gia, do Seminário da Luz, em número de 31
fossem nesses três dias à Igreja de S. Paulo,
a fim de abrilhantarem com a sua cantoria
estes atos religiosos. 

No último dia do Tríduo, o Muito Re-
verendo Padre Comissário Provincial, que
tanto se esforçou para que estas comemo-
rações fossem dignos do nosso Santo Dou-

tor, quis patentear o agradecimento de toda
a Ordem aos que com a sua adesão e pre-
sença mais contribuíram para a efetuação
destas festas, reunindo várias individualida-
des num almoço íntimo na nossa casa do
Calhariz de Benfica. Estiveram presentes,
além dos Superiores Locais das nossas Ca-
sas, o Senhor Bispo Dom Angelo Torrado, o
Secretário do Senhor Núncio Apostólico, au-
sente em Roma, os Provinciais dos Padres
Franciscanos, dos Padres do Coração de
Maria e dos Padres do Espírito Santo, o Su-
perior dos Padres Italianos da Igreja de Lo-
reto, representantes dos Provinciais dos Pa-
dres Jesuítas e dos Padres Salesianos, au-
sentes de Lisboa, os Embaixadores da Itália
e da Espanha, o Secretário de Dom Juan de
Bourbon, que o representava, o Ministro
Plenipotenciário da Espanha, os Senhores
Ferreira e Castelo, construtores civis, o nos-
so amigo e vizinho Senhor Júlio Pinto Gon-
çalves, e a Comunidade da nossa Casa de
Lisboa. 

Às seis horas da tarde deste mesmo dia
fez-se o encerramento das festividades, em
louvor de S. Lourenço de Brindes. Assistiram,
além das individualidades acima referidas,
Sua Majestade Humberto de Sabóia, ex-Rei da
Itália, que se fazia acompanhar do seu Secre-
tário particular, a Ex.ma Senhora Condessa de
Marim, esposa do Embaixador da Espanha
em Lisboa, muitos Religiosos e Religiosas de
várias Ordens e Congregações, e uma multi-
dão de fiéis. Junto ao pórtico do templo for-
mavam alas com os seus estandartes, repre-
sentações paroquiais da Acção Católica, dos
Escuteiros, da Irmandade do Santíssimo Sa-
cramento e de outras Associações.

O Senhor Arcebispo de Évora que veio
propositadamente presidir ao Te Deum de
encerramento destas festas, tomou assento
no altar-mor, junto ao Senhor Dom Angelo
Torrado Moreno. Feita a exposição do San-
tíssimo Sacramento, seguiu-se a recitação
do terço, findo o qual subiu ao púlpito o Se-
nhor Dom Manuel Trindade Salgueiro, que
proferiu um sermão sobre «O Universalismo
da Santidade». Começou dizendo que gran-
de honra concedera a Divina Providência à
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capital portuguesa de acolher o último sus-
piro de tão iminente, sábia e santa persona-
gem, e terminou afirmando que «S. Louren-
ço de Brindes permanece glorioso nos fas-
tos da sua Ordem, no coração dos fiéis, e
principalmente, na luz eterna de Deus». O
Senhor Dom Manuel Trindade Salgueiro en-
toou depois o Te Deum de acção de graças,
que foi cantado pelo coro do Seminário da
Luz. No final deu a bênção do Santíssimo Sa-
cramento, e a seguir, foi dada a beijar a relí-
quia, do Santo Doutor, entregando-se a cada
pessoa que a deosculava uma estampa de
S. Lourenço como recordação destas soleni-
dades.

É de toda a justiça salientar, uma vez
mais, o trabalho e o sacrifício do zeloso Prior
da freguesia de S. Paulo na preparação e ce-
lebração destes actos festivos, e o esmero,
verdadeiramente desinteressado, para que
tudo corresse em perfeita ordem e se re-
vestisse do máximo luzimento. 

Terminadas estas festividades, o Muito
Reverendo Padre Comissário Provincial, não
sabendo como exteriorizar a gratidão de
toda a nossa Ordem para com os Excelen-
tíssimos Bispos e Arcebispos, que a elas se
associaram de alma e coração, achou por
bem enviar-lhes uma carta de profundo
agradecimento e juntamente, para perpé-
tua lembrança, um quadro de S. Lourenço
de Brindes encaixilhado numa artística mol-
dura dourada. O mesmo fez para com o Se-
nhor Prior da Igreja de S. Paulo, como se diz
noutro lugar deste Boletim. 

A Ordem Capuchinha em Portugal hon-
rou assim, condignamente, um dos seus fi-
lhos ilustres e gloriosos no saber e na santi-
dade, a saber, Lourenço de Brindes, Doutor
e Santo. Honrando-o, glorificou-se a si
mesma perante as mais Ordens e Institutos
Religiosos estabelecidos no nosso País, pois,
houve até quem dissesse, que era para ad-
mirar como os Capuchinhos estando há tão
pouco tempo em Lisboa, conseguiram tão
depressa grangear as simpatias de todos, or-
ganizando festas tão brilhantes como as pro-
movidas em louvor de S. Lourenço de Brin-
des, no IV Centenário do seu nascimento. 

Também na nossa Igreja do Convento
do Tronco se comemorou condignamente
este acontecimento. Para relatar o que aí se
fez, transcrevemos aqui na íntegra o que nos
transmitiu o Superior daquela casa. 

«Para comemorar o glorioso aconteci-
mento que nos encheu de alegria, a elevação
a doutor da Igreja Universal do nosso coirmão
S. Lourenço de Brindes, realizaram-se na
nossa igreja da Imaculada Conceição do
Porto, solenes comemorações que constaram
dum tríduo extraordinário de pregações, que
se revestiu de singular brilhantismo.

O tríduo começou no dia 26 de No-
vembro, às 21 horas. Após a recitação do
santo terço, perante o Santíssimo exposto,
subiu ao púlpito o Padre Avelino de Ama-
rante que falou sobre S. Lourenço de Brin-
des, Pregador. 

No dia 27, à mesma hora, foi orador o
Padre Carlos da Cumieira que fez ressaltar a
extraordinária santidade de S. Lourenço de
Brindes. 

No dia 29, pregou o Padre Miguel de
Negreiros explicando a razão pela qual S.
Lourenço é doutor da Igreja. 

Os três oradores, membros da comu-
nidade local, tiveram a consolação de serem
ouvidos por muitos fiéis, que, com a sua com-
parência em grande número, muito contri-
buíram para o esplendor das solenidades.

No dia 29, domingo, encerraram-se es-
tas luzidas comemorações, com a presença
do venerando Prelado da Diocese, D. Floren-
tino de Andrade e Silva. O ilustre antístite,
apesar do mau tempo, chegou de automó-
vel à hora marcada: 18,30 horas, poucos mi-
nutos após a reza do terço. Foi recebido pelo
nosso Muito Reverendo Padre Comissário
Provincial, que se encontrava no Porto des-
de o início do tríduo, e pelo Muito Reveren-
do Padre Doutor Rafael de Serafão, superior
do convento. 

No cimo da escadaria da nova igreja,
Sua Ex.ª Rev.ma foi coberto por uma chuva
de flores, lançadas pelas crianças da cate-
quese, enquanto cantavam o “Bendito o
que veio em nome do Senhor”. Logo a se-
guir, a “Schola cantorum” do nosso Seminá-
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rio de Gondomar, entoou com vibração o
majestoso «Ecce sacerdos magnus» ao mes-
mo tempo que Sua Ex.ª Rev.ma dava entra-
da na ampla igreja. 

Procedeu-se imediatamente à exposi-
ção solene do Santíssimo Sacramento e o
Senhor Bispo tomou lugar no trono que lhe
estava preparado, donde dirigiu a sua alocu-
ção à numerosa assistência, que o escutou,
sacrificada e respeitosamente de pé. Uma
vez que terminou de falar, dirigiu-se para o
altar da Imaculada Conceição e acolitado
pelos senhores Padres Leonardo de Vila Boa
e José de Donim, entoou o solene «Te Deum»

de acção de graças que a citada «Schola can-
torum» interpretou. 

Após o “Te Deum” o mesmo prelado
deu a bênção com o Santíssimo Sacramento,
encerrando, deste modo, com toda a pom-
pa, estas brilhantes cerimónias comemorati-
vas da elevação a Doutor da Igreja do nosso
irmão capuchinho, S. Lourenço de Brindes. 

Seguidamente houve a missa celebra-
da pelo Muito Reverendo Padre Comissário
Provincial, que no final deu a beijar a relí-
quia do nosso santo, distribuindo-se ao
mesmo tempo a todos os fiéis uma recor-
dação destas solenes comemorações.»


